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NO POSTO ESCOLAR DE 
QUINTA DO LOUREIRO 

NO DIA DE ANO NOVO 

foi distribuido um lanche a tôdas 
as crianças que o fregiiêntam 

Ainda bem que o nosso pres- 
timoso amigo e benemérito filho 
da nossa Região, sr. Manuel Ro- 
«rignes Carvalho, não quiz dei 
x1r passar o dia de Ano Novo 
sem proporcionar às criancinhas 
que freqiêntam a escola da 
Quintã do Loureiro uns momen- 
tos de alegria, que só as crian- 

gs sobem ter quando recebem 
um confôórto ou uma lembrança 
em dia de festa. Por isso no dia 
1, depois de terem assistido à 
missa, na capela de S, Sunão, os 
alunos dirigiram-se, pelas 9 ho- 
ras, para a escola da Quinta, on- 
ale o sr. Mauuel Rodrigues Car- 
valho, não podendo estar pregen- 
te, por falta de saúdt, sua espô- 
3 sr* D. Margarida de Jesus 
Carvalho, com a assistência de 
muito povo e das prutessoras 
srs.'s: D. Maria José Sucêna, da 
Quinta; D. Maria-da Luz Sucêna, 
de Sarrazola; D. Maria Sucêna e 
Graça, de Angejy e D. Lígia Su- 
cêna Graça, de Aveiro, distribuí- 
421m apetitosos lanches que cons. | 
tavam de 2 sanduiches (uma de 
queij, e outra de fiambre), 1 
bôlo dearrôz, 1 bôlo dêce, 3 
brôas do Natal, 1 chocolate, e 
wma laranja, os quais, confeccio- 
uados pela Companhia Nacional 
de Alimentação, de Lisboa, eram 
transportados dentro duma inte- 
ressante mala escolar. 

Apetizada viveu um momento 

de grande alegria e a professora 
do Pôsto Escolar sr” D. Maria 
José Sucêna faloudhes sôbre o 
significado do acto que o sr. Ro- 
drigues Carvalho acabava de tea- 
lizir, agradecendo lhe em nome 
dos seus alunos, os quais se le- 
vantam e dizem;—muito brigado 
sr. Carvalho, Em seguida, tam: 
bém enilteceram aquela interes- 
sante festa as distintas professo- 
ras ses. D. Maria da Luz Sucê- 
na e D. Maria Sucêna e Graça, 
e por último, falou o.sr. Manuel 
Rodrigues Carvalho. que prome- 
teu às criancinhas outras sur pre- 
718, se elas não faltarem à escola 
e forem bastante estudiosas, As 
palavras Cdêste nosso amigo fo 
ram escutadas com muito apre- 
ço por todos os presentes e as 
crianças antes de se retitarem da 
escola, dirigem se novamente ao 

sr. Rodrigues Carvalho .e repé- 
tem;—muito brigado sr, Carva- 
lho e sua espósa. 

O Ecos de Cacía telicita o sr. 
Mantel Rodrigues Carvalho pelo 
seu nobre gesto para com as cri- 
ancinhas da escola da Quiuta, 
augurando lhe, “bem como para 
sua espôsa, as maiores prosperi- 
dades para que continue na obra 

do Beme do Amôr que tanto| 
nutrem pela nossa terra, 

  

  

  

    

  

fi festa da Epifania 

  

  

Como os artistas têm representado os 
  

REIS MAGO! 
  

A festa da Epifania é das mais an- 
tigas da Igreja. Data pelo menos do 
3.º ou 4º século. Mas já se encontra 
menção dela no 2º século, quando a 
seita gnóstica dos basilidianos celebra 
o dia do baptismo do Senhor com 
uma solenidade precedida de vigília, 
uns a 10, outros a 6 de Janeiro. Hou- 

ve mesmo alguém — João de Nicea — 

que, não se sabe com que base, atri- 
buiu o estabelecimento desta festa aos 
discípulos de S. João Evangelista, 

O que é certo é que teve origem 
nas igrejas do Oriente. 

Não se conhece a data precisa em 
que principiou a celebras-se nas igre 
jas-do Ocidente; sabe-se que foi de- 

pois do ano 243, e antes do ano 336. 
Mas que ixcto celebravam por ês- 

ses tempos os cristãos com esta festa? 
E” provável que, à imitação dos basi- 
lidianos, outras igrejas orientais cele- 

brassem na Epifania o facto do bap- 
tismo de Jesus. Desde o 4.º século as- 
sim era nas igrejas da Palestina, Sítia 

e Asia menor. Então ignorava se a 
data do Nascimento; mas o Baptismo 
era por tôda a parte celebrado a 6 de 
Juneiro. As igrejas do Ocidente havia 
muito celebravam-o Nascimento a 25 
de Dezembro. No século 4.º, em data 
incerta, as igrejas ocidentais aceitaram 
a festa da Epifania a 6 de Janeiro, e 
as orientais do Nascimento a 25 de 
Dezembro. 

Celebravam, pois, na Epifania o 
Baptismo de Jesus. 

Davam à festa vários nomes, não 
porém o de Baptismo. Chamaram lhe 
Epifania (manifestação) Teafania 
(manifestação de Deus) e Fota (lzes, 
iluminação). A opinião Geral do Ori- 
ente era que o Baptismo de Jesus fô- 
raa sua manifestação por excelência. 
«Chamamos-lhe Epifania, diz 3. Jo: 
ão-Crisóstomo, porque a graça salu- 

tar do Senhor se manifestou a todos 
os homens...» As Constituições Apos- 
tólicas repetem por duas vezes que a 
Epifania é o dia em que a divindade 
de Jesus Cristo foi revelada ao mun: 
do pelo testemunho de Deus Padre. 
S. Jotónimo identifica a Epifania com 
o Baptismo, mesmo em oposição ao 

Nascimento, «que, diz êle, ficou es- 
condido e por assim dizer secreto.» 

  

A razão de também lhe chamarem 
Fota (luzes, iluminação) foi porque 

neste dia Deus iluminou os homens 
dando-lhes o conhecimento de Deus 
manifestado por seu filho. «Cristo apa- 
rece ao mundo, diz Proculus de Cons- 
tantinopla; Ele ilumina-o e enche-o 
de alegria; santifica as águas e enche 
de luz as almas dos homens O sol da 

Justiça aparece e dissipa as trevas da 

ignorância, ..» 
Neste dia a igreja grêga faz a ce- 

rimónia da benção da água. 

x * * 

A festa, ou antes comemoração 
dos Magos fica adjunta à do Natal. 

A igreja latina neste dia comemo- 
ra principalmente a adoração dos Ma- 
gos, ou antes a manifestação de Jesus 
aos Magos, e neles aos gentios. Co- 
memora também: nela, mas acidental- 
mente, o Baptismo de Jesus, e a pri- 
meira manifestação do seu poder di- 
vino no milagre das bodis de Caná. 

Quem eram os Magos? Quantos 

eram? Donde vivram? Que estrela foi 
esso que êles viram? 

No Orieute os magos formavam, 
môrmente em Babilónia, uma casta 
d» povo méio destinada ao exercício 
do culto, e por êsse mesmo motivo 
eram a classe letrada e sábia, o que 

lhes dava um prestígio e autoridade 
extraordinária, mesmo perante os reis. 

Não consta do Evangelho quantos 
eram uvem qual a sua pátria. S. Ma- 
teus diz vagamente que vieram do 
Oriente uns mugos. A tradição popu- 

lar, porém, diz que eram três, e a ar- 
queologia cristã apoia esta tradição, 
como também a opinião de que vi- 
nham das regiões da Pérsia. Os pri- 
mitivos monumentos da arte cristã na 
pintura, vos mosaicos, em imagens 
de madeira, marfim etc., representam 
geralmente três e vestidos à maneira 
dos persas: chapéus terminados em 
ponta, uma túnica curta apertada à 

cinta com uma faixa, um largo man- 

to, e calçado apertado. 

Também é interessante o que se 
tem dito da natureza da estrêla que 

(Conclui na 22 pág.)   
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) BOAS FESTAS 

guns amigos nossos tiveram a 
amabilidade de nos enviarem te- 
legremas, cartas e cartões de 
Bôas-Festas, entre os quais se 
destacam: 

Um telegrama do sr. Amadeu 
do Vale, ilustre escritor e empre- 
zário teatral de Lisboa, dedicado 
e estimado amigo da nossa linda 
Cacía, onde costuma, com a sua 
estremosa espôsa, passar todos 
os anos a época calimosa; uma 
carta do nosso querido colabora- 
dor sr. José da Silva Nunes, 
apreciado poeta popular de Lis- 
boa, que, a favor do «Ecos de 
Cacía», tem desenvolvido uma 
inteusa e proveitosa propaganda; 
muitos cartões de diversos ami- 
go e conterrâneos, que à causa 
regionalista dedicam fervoroso 
amôr. 

A todos agradecemos e retris 
buimos com os sincéros votos 
do Novo Ano lhes seja repleto 
de presperidades, 

SANTOS REIS EM CACÍA 

Com o tempo verdadeiramens 
te revoltado com que se apre- 
zentou o dia de Reis — chuvoso 
à farta— que inhabiu, pela cer- 

pta, muitas centenas de concor- 
rentes que todos os anos ante. 
riores nos davam a honra de sua 

presença neste dia, reali 
no dia 6 do corrente as tradicio- 
nais festas das Pastorinhas de 
Cacfa, que, devido ao mau teme 
po, não tiveram o brilhantismo 
dos anos passos no entanto, de 
prendas para o Menino Deus. e 
farta concorrencia pelo muito 
bairrismo-que todo o povo ca- 
ciense nutre por esta festa, foi o 
que de melhor temos assistido, 
tendo a comprovalo a farta cons 
curvencia de entusiastas cacienses 

au leilão das muitas e valiosas 
ofertas que foram leiluadas, as 
quais renderam um saldo de 
4582800 a favor da nossa igrejas 
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Diz:m que não sou bonita, 
Sou feia, sum, mas segura. 
Pois há muto quem se perca 
Pela sua formosura. 

Por ti não julgues ninguém, 
Nem faças comparações; 
Primeiro espera dos ontros 
Sentença ás luas acções. 

    

Tens vaidade em ser bonta 
Mas, no entanto, estás sodeiras 
Fu, sendo feia e modesta 
Tenho muto quem me queira, 

Quem em Silencio namora, 
Vem-se a saber o segrêédo, 
Por uma troca de olhares 
Ou por um sorriso a mêdo, 

CARLOS FERN ANDES,   

Pelo Natal e Ano Novo, al- 

  

 



    

  

  

    

  

2 ECOS DE CACIA 
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Á IML Chegou-nos há dias ao conbeci- gare 
Aatiiaa Ta eta alguem de Angeja dis- Coração oprimido, macerado 

sera, ser o Sêca & Méca contrário vejo te envôlto na penumbra eseura, — 
Tu és a triste nau do meu tormento o LeR. a p eae E onde começa a vida da amargara; 

Ê ) 2 E ms remoques dirigidos ds «gen o 7 , neu o! 

aa RA do peru nn tis mociuhos» do tal baile realiza onte findou a vida de Encontad 
PRAIA AOS a HP ent do na sva séde, Ta! não é O caso, Re A 

E que hora a hora a tentam naufragar! puis, dirig'mos-nos ás Luis cmoc- Hoje é só recordor êsse passado 

nhas» e nav' à Associação: Até lhe de idílios, de quimeras, de ternura, 

Procuras no teu rumo o sofrimento É zemos à justiçy de” aereduar Mas que tristeza erguer o Mar à altura, 
Onde acalentar meu sentido olhar! quero memo Mhsadio! hos estois e terra, e mar, e céu—tudo calado! 

Es E ! Z ugada como procedimento inso 
E eu vejo, em tudo, o estranho encantamento io das mocinhas em questão. Ê 
Dumno miragem que me foz chorar! Agora o que nos parece b m Tudo. Nem una flor pelos caminhos! 

claro, é, das duas, uma: Ov qu m No gorgeian nas árvores os ninhos! 
E tudo, em mim, é chôro e é tristeza, tê, a ii ici o que lê.,.. Não rumorejim águas de regar! 
Porque adivinho, em tua singeleza, E diga ais Seta 
Astortura do amor que me jurastel sejar; à que é o vivo diabul E eu a viver nesti anplidio silente, 

openas para ouvir continuamente, 
E as lágrimas tão sentidamente “a dentro do peito o coração chorar! 
Aas meus oltos afloram docemente, ainda bá também neste vale- 
São, meu Amor, os versos que inspirastel... de lágrimas, quem pense que se José Augusto de Castro 

pode avdar de bem com Dos e ] 

Pório, 1942 Do livro “Vendavalo Dn a abade STA 
-— | Ora isso é cosa que não pode . UM POUCO DE TUDO PARA TODOS 

A festa da Epifania 
  

(Conclusão da 1.2 pág.?) 

os Magos diziam ser a estrêla 
do Ret dos judeus, e que ao 
entrarem êles em Jernsalém! 
lhes desapareceu, ao sairem) 
para Belém viram de novo 
com grande alegria, e os guiou 
até onde estava o Menino. 

- Interpretarany alguns ter si- 
do um cometa de que falam 
as táboas cronológicas da Chi. 
na e que apareceu lá no ano 
750 de Roma. Comentadores 
alemães basearam se numa 
descoberta de Kepler, corro- 

borada por outros astrônomos, 

segundo a qual nos anos 747 
e 748 de Roma os planetas 
Saturno e Júpiter e depois Mar- 
te entraram por três vezes di- 
ferentes em conjunção no si- 
guno dos «Peix>s», formando 
para os habitantes da Terra 
um astro aparentemente-único 
e de tanto brilho, que se via 
em pleno dia. Esses comenta- 
dores opinaram, pois, seria es- 

sa a estrêla dos Magos. 
Os Padres da Igreja viram 

na estrêla um fenómeno lu- 
minoso criado por Deus, e poi 

Ele guiado, que aparecia, de- 
saparecia, avançava, recuava 
ao arbítrio da Providencia. S. 
João Crisóstomo explica as- 
sim: «A estrêla dos Magos 
não era uma estrêla, mas um 

fenómeno luminoso parecido, 
obra dum poder invisível. O 
seu movimento é a prova dis- 
tom. Na verdade essa estrêla 
tinha movimentos, que não 
são comuns às outras estrêlas: 
aparece a Lesle da Palestina; 
vem para Oeste, aparecendo, 
quando os Magos vêm de Je- 
rusalém, e indicando lhes a ca- 
sa onde se acha o Menino!... 

% z * 

Porque se resolveram os 
magos a ir adorar o Rei dos 
Judeus à vista da estrêla? 

Era tradição no Oriente que 
El: seria anunciado por uma 
estrêla, segundo uma passa 
gem do Exodo em que se re- 
ferem umas palavras de Bala 
am, adivinho de Balac, Lei de 
Moab, possuído nesse momen 
to do espírito do verdadeiro 
Deus. Tais palayras eram con- 
sideradas pelos judeus como 
profecias do Messias. Quando     

BAN E 

No último dia 6, dia de Reis, 

realizou se no «Club Recreio Ca- 
ciense» um baile de beneficencia, 
para os. pobresinhos da nossa 
frêguesia, que teve início às 21 
e só terminon pela LU lrras, foi 
largamente concorrido e teve a 
abrilhanta lo a explendida Er 
questra Jazz Angejeusen, da vizi- 
uha vila de Angeji, que execu! 
tou números deveras atraentes, 
ficando por vezes a assistência 
admirada pela forma como os 
nossos vizinhos angejenses se 
apresentaram, 

— No próximo domingo dia 
17, novo baile haverá, mas para 
sócios, com a cooperação de uma 
boa orquestra. 

  

os judeus estiveram em Babi 
lónia espalharam lá esta cren- 
ça. Lá teve Daniel a célebre; 

visão em que Deus lhe reve-| 
lou o tempo da vinda do Un- 
gido do Senhor (a profecia 
das setenta semanas). 

Em vista de tudo isto, e le- 
vados sem dúvida por um mo- 
vimento eficaz da graça, pu- 

seram-se a cauinho. 
Uma tradição diz ainda que 

êles se chamavam Gaspar, Bel- 
chior e Baltazar; que foram ba- 
ptizados por S. Tomé e orde- 
nados bispos; -que foram mar- 
tirizados e as suas relíquias 
trasladadas a Colónia, Esta ci- 

  
dade celebra a trasladação des- 
sas reliquias, guarladas na 
sua Catedral, a 23 de Julho. 

Da «Renascença, 

itirunde de um cabaz certas coisas 
| que êle não distinguia! Nisto, (co- 

  «êr; ou Se é carne, ou se é pixe. 

Peixe e curve au mesmo lempo é; 
que vão pode sêr. 

E não pômos, por hoje, mais na' 
curta; isto, porque, para bom eu- 
tendedor,.. | 

  

  

Secção quinzenária por José da Silva Nunes 

HISTORIA SIMPLES DUM GAROTO 
DE OITO ANOS | 

Noite agreste de Natal... Enquanto a 
"isa agresté ve faz a sentir como lance- 

E andi um «home» perdendo tá etalhando as partes do corpo expos- 
tanto tempo (o máximo, 3 meses) 
para, ao fim, conseguir um sim-, 
pies e desnegrado, , curso de co- 
sinheiru!!! Ora bolas!... 

“sa 

Altas horas da ncit:; noite de 
vespera de Nata!!,.. o pequenito 
da casa, um pequeno loiro e lra- 
quino, eonvindo assim como que 
uas ruídos insólitos para os lados 
da cosinha, levanta-se e, pé entre- 
pé, dirige se para aquele lado, 
laleando as paredes na meia ubs- 
curidade reinante, Ao chegor ali 
ao bmi r da porta da cosiuha, es- 
taccu pois divizara duas silhuê 
tas; uma, pequenina, lôda vestida 
de branco, radiosu; a oulra, um 

corpo já alquebrado pelos anos, as 
barbas muito branguinhas, estava 

mo a ilusão é grande, pois o miú 
do só sonhava com intrusosl,..) 
acordou, pois já era dia claro, ao 
barulho que a mãi, que era pobre- 
sinha e viúva, fazia ao abrir a 
porta do quarto a woslrar-ihe as 
prendas que o Menino Jesus e o 
Velho Natal lhe deixaram na la- 
Feira, 

Séca & Méca. 
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Comhóios em Cncia 

PARA O NORIE PARA O SUL 

00,4 Correio 
7,58 Tramu i 
11,03 Correio, tra- 

11,20 Tramuci umtei ate À Ifarelos 
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“0 48 Correio, tra- 20,57 Tramuei 
musi desde Alfarelos;21,32 Onibos 

:5.35 Correio 
6,45 Tramvet 
7,2 Mixto   

  

  

A' Margem da Guerra 
  

Todos os barcos mercantes norte americanos são poderosamente cairam algumas camadas de neve 
armados para resistirem e ata 

submprinas 

  

tas à sua frialdade estacionária, um ga- 
rêto de oito anos de idade, já por infeli- 
cidade, acostumado ás ag uras da vida é 
à crise paternal, meditava talvez no imor- 
redouro e maravilhuso sonho iniantl: 
P:i Natal... 

Como que compreendesse já qualquer 
coisa da grande luta de séculos, a quem 
a Natureza deu o nome de Vida, senta- 
do num banco dum jardim público, 
aguardava que chegasse a meia noite pa- 
ra assistir à tradicional Missa do Galo. 
A princípio não quizera eu perturba-lo 
ra sua meditação... mas qualquer pre- 
ságio dizia-me que devia fatar-lhe, entim, 
intérroga-to: pois era estranho mma cri- 
ança Aquela hora da noite, sentada num 
banco dum jardim público... 
—(omy te chamas pequeno... E nisto 

como que de súb to, +s olhos fujscaram 
de vivacidade e com certa calma disse: 
Os rapazes do meu sítio, chamam-me o 
JOÃO NINGUEM Cs mens paisinhos, 
chamam-me o Jt'ÃOSINHO. Uns e ou- 
tros têm razão. Son o JOÃO NINGUEM 
para uns que nesta noite festiva vão pôr 
na chaminé o sapatinho osde o Pai-Na- 
tal põe mil e um brinquedos e fatinhos 
novos. Por isso mesmo, êles têm razão 
em chamar-me: JOÃO NINQUEM. Sim, 
o men Pai-Natal não pode fazer o que o 
Pai- atal d'eles faz. Portanto junto d'ê- 
les sou: NINCU-M, Para os segundos, 

i os meus adorados pais sou o 
NHO, porque sou para tes a 

maior riqueza na tenebrosa lita de sécu- 
los; Vir! Sou para éles, anda um 
produto auÍlo na manutenção diá- 
ria, descendo e subrndo calçadas, para 
angariar alguns «cubres» na venda dos 
jornais... 

Depois como se pensasse o que devia 
dizer, parou um pouco, sorriu e conti- 
nuon:—A vida meu Senhor, é tôda as- 
sim. Para uns esta noite é o momento 
mais fe'iz e alegre de todo e ano. Para 
outros, estes noite é crucl, é triste, é me- 
donha quando se encara com a realidade, 
se bem que é um deser moral e cristão ' 
particular na ampla solidariedade, com 
um pouco de confôrto de que se possue 
com aquéles... comu em: JOÃO NIN- 
GUEM... tidos de Ninguem... 

Êgura asua paragem é mas triste, | 
porque é o chôro que o sufoca, a triste-, 
za que tortura a sua alma infantil, ino-. 
cente e bela. 

Retalhido pela amargura da vida não 
qu'zera mais falar e abalara para a lyre- 
ja, al porto, quem sabe se talvez se tal- 
vez?!... fôra rogar a Jesus a sua prote- 
cção nêste mundo de miséria e corrup- 
ção humana, onde há moral a mais e de- 
Ver a menos... 

Já então repicavan: os sinos festiva- 
mente amunciando aos tios o nascimen- + 

to do Deus—Menmo nas Grutas de Be-! 
lém, onde se crava decerto, peito AMOR, 
peo PFM, pela PAZ dos homens é pela 
Gloria de Deus. 

Quuzera eu dizer mais ainda do que o 
pegueno e simples JOÃO NINGUEM me | 
cxplicara, mas para quê, s2 êle modesta- 

  

  

    

  

  

  

O tempo 
Tem estado muito frio e chu 

voso, não admira, pois estamos 
na quadra do inverno, 

Aqui há duas semanas atraz, 
as pastagens e hortaliças senti- 

  

  
  

e irem as fôrças 
inimigas, 

ram bein o rigor do frio, pois   que as prejudicou bastante, mas 
já reverdeteram novamente, 

UMA QUADR*... 

Quem no mundo fôr sizudo 
Espalha a tristeza a rõdos... 
M..s lá outros que de tudo 
Riem-se é também de tudos. 

RETALHOS, ,. 

  

Conheço apenas Gois me tres a quem 
rendo culto; U primeiro é o TEMPO que 
ensina e castig + O segundo é o Espelho 
da Vida, que mostra a lição ou à senten- 
ça duda pelo primeiro, 
—e le ven uram quando falas com 

dignidade, não dês cuvidos e pensa que 
a «árvore mais apedrejada é sempre a 
que dá o lruto mais saboroso e com 
mais sim », 

—. prove-ta tudo que julgues úlil na 
vida, em prejudicares o teu semelhame 
e deixa 0 mundo flar contra ti, 

— Um só homem pode yencer mil; mas 
para isso precisa empregar na lula a sua 
melhor € eficaz arma; RAZÃO. 

pares cm 

Ponte sôbre o Vouga 
Es ca Ii TC a 

O titulo e o assunto é o 
mesmo daquela local publica- 
da na primeira página e últi- 
ma coluna do «Ecos de Ca- 
cia» de 2 do corrente, A Pon- 
te sóbre o Vouga, por muito 
que pese a alguns que pecam 
por exagerado bairrismo (nês- 
te caso idiotismo) levando os 

até a acalentar a esperança de 
possuir p que “é dos outros, 
foi, é e será sempre Ponte de 
Cacia e nada mais. 

Quem há aí que me des- 
minta afirmando me com pro- 
vas econcludentes claras, que 
o concelho de Albergaria a- 

| Velha não começa àlém do 
rio? e que o concelho de Avei- 
ro não vai, portanto, até ao 
fim da Ponte? 

E Angeja pertence a Alber- 
garia e Cacia pertence a Avei- 
ro. Logo a ponte é em Cacía 
e é «Ponte de Caciar, 

Pelo menos é assim que de- 
veser considerada, Chamar-se- 
“lhe Ponte de Angeja seria o 
mesmo que dizer que a Pon- 
te de Ferro é de Canelas. Não, 
meus senhores. 

No fim é tudo português, 
concordo, mas, por agora, 
dê-se razão a quem a merece, 
faça se justiça como deve ser 
feita. 

Ponte de Cacia e nunca... 
nunca Ponte de Angeja! 

Um caciense alfacinha. 
O GEES EEN DANDO PIU Ar 

    

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura de Aveiro,  



  

Carteira Elegante 
  

ANOS 

  

Amanha, 10. completa 12 ri 
sonhas primavéras a simpática 
quenina Armindo Duarte Paula, 

filho querida do nosso prezido 
assinante sr. António Rodrigues 
Paula e de sur espõsa sr.* D, 
Conceição Duarte Paula, Den 
quistos industriais de padaria em 
Evora, 
—No próximo dia 11 comple 

ta 12 aniversários natalícios à 
menina Maria Madalena Ferrei- 
ra Damião, filha do nasso direc- 
tor e aclunlmente empregada na 
composição do «Eco: de Cacían. 

— Também no dia 11 completa 
71 anos o nosso amigo sr. Ma: 
nuel Gonçilves de Piho, abasta- 
do lavrador da Quinta. 

— Igualmente veste dia 11 está 
de porabéns pelo seu aniversário 
uitilício a simpática menina Car- 
minda da Silva de Pinho e Sou- 
sa, filha do nosso prezado amigo 

e pssinante sr. Armando de Oli- 
veira Sousa e de su: espôsa sr. 
Rosa Dias de Pinho, residentes 
em Sarrazola, E 

— No dia 12 passa miais um 
aniversário natalício a se Lau 
rentina Marques Bastos, espôsa 
do nosso assirante e antigo se, 
Manuel Rodrigues Migueis Jú- 
nior, residentes em Taboeira, 

No dia 14 completa 32 anos; 
o nosso prezado assinante e ami- 
go sr. Arménio Nunes Nogueira, 
a: Angejt, e Guarda Fiscal em 
Ovar 
—Também neste dia 14 faz 

anos o nosso amigo sr. Manucl 
Maria Marques Cristo, de Sarra- 
zola e residente nos Açõres. 

Aos auiversariantes, paradéns. 

CASAMENTO 
  

Na igreja de S. Vicente, de 
Lisboa, realizou-se no ú timo do- 
amiugo, 3 do corrente, o enlace 
matrimonial da siupática e pren- 
dada menina Capitoliua de Jesus, 
Eita da sc.* D Laura de Jesus 
Pedrão e do sr. António Luiz 
Pelrão, vegociante, com o sr, 
António Coustaucio, filho do sr. 
José Coustancio e da sr? D. 
Maria dos Remédios Ascenção 
Constancio, 

Foram padrinhos, por parte 
da noiva, a sr* D. Floripedes de 
Jesus da Costa Matias e O sr. 
Poaquim Rodrigues Clnças; por 
pirte do noivo, a sr* Aida 
di Conceição Caldeira e o sr, 
Eduardo Rodrigues Caldeira. 

No salão do Rálio Peninsular 
foi oferecido um «copo de águar 
ans inúmeros convididos e ua 
acorbeiler dos uvivos viam se 
muitas e valiosas prendas. 

Felicitamos o novo casal e de- 
sejmos-lhe mil felicidades. 

DOENTES 
  

Tem estado bastante doente na 
sur residencia em Lisboa, devido 
a uma queda que lhe causou um 
grave ferimento na cabeça, o 
nosso amign e assinante sr. Po- 
licarpo Nunes de Sousa, à quem 
desejimos rápidas e prontas me- 
lhoras. ' 
—Também tem estado doente 

a nétinha do nosso amigo sr. 
M inuel Rodrigues Carvalho e fi- 
lha do também nosso amigo sr. 
Manuel de Jesus Freire. Fazemos 
votos pelas melhoras da interes- 
sante criança. 

— Igualmente tem estado mui: 
to doente com a agriper a me- 
nina Maria Madalena Ferreira 
Damião, prendada compositora 
do nosso jornal, a quem, igual- 
mente desejamos prontos alívios. 
—Na sua residencia em Cacía, 

tem estado muito doente já há 
bastante tempo o nosso assinante 

e amigo sr, Joaquim Rodrigues 
Gomes, que está dando muito 

trabalho a tôda a sua damília, 
— Tambérn:; em Cacía está, vim- 

do da Figueira da Fóz, muito 
doente o nosso prezado amigo e 
assinante sr, João Simões Pereira, a prendada menina Nazaré Mu- parabéns — O, 

fui servido em casa dos pais da 

último mês, a simpática menina   

ECOS 

ESTADAS 
  

A tratar dos seus negócios 
está em casa de seus pais na 
Quinta desde a última semana, O 
nosso assinante sr Jusé Nunes 
Marques, empregado de panifi 
cação em Santarem. 

- A passir clgum tempo em 
Cacia, está ali junto de seu avô 
sr. Conselheiro Nunes da Silva, 
o nosso prezado amigo er, José 
Beires do Vale Nunes da Silva, 
a quem apresentamos as nossas 
boas vindas. 

  

Notícias de Taboeira 
Visitas.-- Vindo de Vila Nova 

le Gia, esteve rqui ne dia de 
Ano Novo em visita à sum fanií 

lia o nosso amigo o assinante 
deste jornal sr. Manuel Rodii- 
gues da Cruz, 

Também de Guia, esteve 
aqui o se. Delfim Marques Fer- 
Leira, A quem emnpiimentamos, 

— Igunlmente de Gain, estove 
vqui o er, Jusé Maria Marques 
Ferreira, 

— Ainda da mesma localidade, 
visitou-nos o sv, António Joaquim 
Ferreiru, 

— De Coimbrões o sr: Manuel 
Nunes da Cuz, 

— Também aqui esteve o gr. 

Manuel Ri drigues Migueis, que 
vos vésiton e veio de Gaia, 
—De Espinho, o sr. David dos 

Santos Oliveira. 
— Do Porto, o sr. Jo-é Marques 

Guiomar, nesivante deste 7 rnal, 
—"Tanhémn: do Porto, o sr, Ar- 

mindo Marques Guiomar, 

Estidas—Vindo de Li-boa, 
está aqui por uns dias, 0 sr. Jai- 
me Rodrigues Machado, propria, 
tário do Parque Jardim, naquela 
cidade. 

— Também aqui está vindo de 
Surilhos Pequenos, onde é indus- 
trial de padaria, o sr Manuel 
Maria dos Santos, que se fz 
nevmpanhar de seu filho sr, Aun: 
tónio dos Santos Ferreira, êste 
assinanto do Ecos, 
Baile. — Dove realiza-s» áma- 

nha, no largo da se? Condersa, 
um baile, oferecido à mocidade 
do mosso lugar, por 4 antigos 
executantes do nosso extinto 

«Grupo Musical Toboecirensos, a 
saber; bandolim, bandola-banjo, 
e dois violões. 

O seu início deve sêr ás 16 lho- 
vas e termina à noitinha, 

Casamento — Rentizou hoje, 
din 6, o seu enlace uiatrimontal, 
na paroquial dg Esgueira, a me 
nina Augusta da Oliveira Brazo 
te, filha do sr, João dos Santos 
Bingzete e de sua espõsa sr. Ma 
ria de Oliveira, com o sr João 
Pereira Pinho, natural de E xo, 

Em seguida «o neto religioso, 

  
noiva um opiparo jantar, que de- 
correu com granda animação, 

Os nossos parabéns. 
Retiradas.— Retirou daqui pa- 

ra Gaia, o er. Jusé Vicente da 

Silva, que ali se foi empregar na 
panificação, 
—Tumbém para Lisboa, se- 

guiu daqui no dia To nosso ami: 
go e assinante deste jornal Sr. 
Mulaquias Marques Nogueira, ali 
vendedor de pão. 

Pedido de casamento. — Foi pe- 
dida em casamento no dia 27 do 

Carminda-dos Santos Oliveira, fi- 
lha do sr. João Pereira dos San- 
tos e de sua espôsa sr." Rosa de 
Oliveira, para um cidadão do 
Porto; nós ignoramos o seu no- 
me, motivo porque não o publi- 
cas. ; 

Anos—No dia 5 completou 
mais um aniversário natalício o 
nosso uinigo sr Jusé Maria Mar- 
ques, empregado de panificação 
vo Entroncamento. 
—No di» 8, também complata 

os seus 20 aniversários natalícios ; 
  

DEE SEA 

hoiclas dz Angeja 
Nascimento. — Com feliz parto, 

deu à luz uma robusta criança 

do sexo Eominino no dia 4, n si,4 

Muriy dos Santos Vaz « de sen 
en;ôso sr, Augusto Nunes da 
Mura, daqui, 
Estada.—Chegen so Fontãa no 

din 6 0 nosso amigo er, Manne 

da Silva, que se fez reompanhar 
de eua filha, e quo indus- 
tais de padaria na cupotal, 

Récia.— Na última quinta fei- 
ra, vo salão da a Te Ro Ange- 
j vee houve vma récita, tendo-se 

representado o drama ns í no 

em 3 netos ad ão, O Corta-Marm, 

sa comédia em 1 acto «Un né- 
dio à Pressa, execut dos por 
rapazes e Iuparigus daqui, 

No tinal houve baile para a 
assistencia, neompanhado pela 
«O-questra da Associ-ção», 

Resposta. -- Fomos lá dinsabor 
dados por algumas pessoas daqui, 
que, para nós, merecem a nossa 
respeitabilidade;  cuumaram nos 
à atenção duma notí in dada na 

nossa Última correspondencia sô- 
bre o baile da Associação; muito 
bem, nós dissemos cÔmente a 

verdade, não que lá tivessemos 
ido, mas como da outra vez su- 

cedem ebegar ali um enviado es: 
pecisl, directamente da redacção 
deste jornal, única e exelnsiva- 
mente para noticiar pormenori- 

gadumente a festa que naquala 
noite ali se estava a realizar é 

We negrram a entrada, nós co- 
mo simples informador penssa- 
mos que nor não deixam eu 
tar, e, eis o motivo prique não 
nos preoenpamos lá ir para não 

ficarmos envergonhados e com 
cara de réu, 

Conquanto aos assuntos pas- 

sos du negação da entrada do 
enviado especial, quenam Os 
mens respolávois amigos é con- 
teriâncas explicn-tos para a reda- | 
eção deste Jornal, que nós desses 
assuntos estamos ilesos—C, 

   
, 

    

IMPRENSA 
«Vida Agricola» 

  

Temos presente o n.º 44 des- 
ta boa revista agrícola, que tem 
a sua redacção e administração 
na rua Prior do Crato, 70 Lis- 
boa, e se publica sob a orienta- 
ção dosr. Manuel Nunes Sal- 
vador. 

Este número representaco mês 

o 

Notícias de Sarrazola 

Falecimentos. — Faleceu aqui no 
passado dia 28, após duas senia- 
nas de orroroso sofrimento, Emi 
lia Botafora, casada, deixando 2 
fib'nhos na orfandade. 

O seu funeral realizido no dia 
seguinte para O nosso cemitério, 
constiluu profundo pesar, tendo-se | 
enc: rporado a irmind dz do «Cu: 
rção de Jesus», e um sacerdote. 

— No dia 3, faleceu apenas com 
90 dias de idade uma filhirha da 
sr* Ilda Pardala e de seu espôso 
sr. Manuel da Costa Júnior. 

No seu Íuseral, também se en 
corparou a mesma irmandade e 
grande número de criancinhas do 
nosso lugar. 
—Tambem faleceu aqui repen- 

tinimente no dia 3, Luiza Vieira, 
viúva, deixando 3 filhos, 

O seu funeral realizado no dia 
+ constituiu grande romagem de 
pesar, tendo-se incorporado as 
duis irmandades locais, «Coração 
de Jesus» e «Nossa Senhora de 
Fátima», um sacerdote e muitas 
dezenas de pessois amigas da fa- 
mí! a. 

A todas as famílias em crepes 
apresentamos condolências, 

Tratouu destes funerais a agên 
cia de Fonseci e Miranda, daqui. 

Estadas. — Cumprimentámos 
aqui no dia 6, vindo de Pinhel, o 
sr. Manuel Marques Ri drigues, 
para onde se retirará em breve. 

— Viudo de Soure, onde é in- 
dustrial de p daria, também aqui 
cumprimentámos o sr. José Nunes 
de Bastos, que se fez acompanhar 
de sua espôsa. 

— De Lisboa, onde é caixeiro 
de padaria, está qui desde a úl- 
lima semana o nosso prezado ami- 
go e assinante deste jornal sr, 
Jur quim Simões de Moura a quem 
cumprimentamos, 

Ba le.—Para os pastores e pas- 
toras que se encorporaram no cur- 
tejo dos Santos Reis, realizou o 
antigo grupo da vossa terra, Gru- 
po Musical Caciense um baile no 
salão do extinto Dr. Marques da 
Costa, que foi bastante concorrido 
e decorreu bem, 
Felicilamo-los. —C, 

——— canais 

Notícias de Fróssos 
Festa de Santa Luzia.— Como 

dissemos na nossa última corres- 
pondencia, Fróssos revestiu-se 
de gala no passado . domingo 
para festejar a milagrosa Santa   de Setembro e Outubro e tem o 

seguinte sumário: 
Hora de sacrifício, Fertilidade 

natural dos solos, A acidez do 
solo, Indicador da acidez dos 
terrenos, Figuras da lavoura, No- 
tas e Comentários, Os tratamen- 
tos nas vinhas durante o inverno 
ena capa uma linda gravura, 
Aprestando-se para a lavonra, 

Agradecemos o exemplar en- 
viado, 

  

ques da Silva, filha da er? Rosa 
Marques Dias, é de sem sepõso 
sr. Alfredo Dias da Silva, caixei- 
ro de padaria em Lisboa, 

— dinda uno mesmo dia dia 8, 
completa 16 anos a menina El 
vira de Oliveira Brazete, filha do 
sr. Juão dos Santos Brazate e de' 
sua espôsa sr? Maria de Oliveira 
—En 9, completa mais Jum 

aniversário natalício a sr? Maria 
Rodrigues Nogueira Ferreira as- 
pôsa dedicada do nosso conter. 
tâneo é amigo sr. Carmindo M. 
Forreira, panificador na cidade 
de Lisboa, encontrando se a ani- 

versariante e sua filhinha, naque- 

la cidade, em companhia de seu 
espõso e pai. 

— No dia 10, também comple- 
ta 6 verdes anos a menina Ma-! 

ria Manuela Pereira Calafuto, fi.! 

  
de sen espõso sr. Mário Rodri- 
ues Calafate, proprietário de 

barbearia e alfaiataria «qui. 
Aos aaiversariantes, muitos 

i 

Luzia. Nesta simpática festa tô- 
das as serimonias religiosas fo- 
ram escutadas e acompanhadas 
por grande número de fieis, da 
procissão, que foi uma das mais 
lindas que aqui se tem realizado, 
fizeram parte; Santa Luzia (a fes- 
tejida), Santa Izabel, Nossa Se- 
uhora do Rozário e o S. Paio, 
padroeiro da nossa frêguesia.Tô- 
das as ruas por onde o cortejo 
passou, foram caprichosamente 
atapetadas de verduras pelas lin 
das e belas moçgoilas cá da terra; 
contribuindo muito para o bri- 
lhantismo desta interessante fes- 
ta o bom tempo e a banda de S, 
João de Loures, 

As cerimónias religiosas fo 
desempenhadas pelo nosso páro- 
cosr. P* António Neves, que 
foi um incansável auxiliar na fes- 
ta de Santa Luzia, 

Ao promotor sr, António Au- 
gusto Pereira, que se não pou- 
pou a sacrifícios, aprezentamos 
as nossas mais sincéras felicita- 
ções pelo bom êxito, 
Visitas. — Vindos de diversas 

localidades, estiveram aqui a pas- 
sar a festa de Santa Luzia, mui- 
tos dos nossos conterrâneos, al- 
guns dos quais já retiraram. 

A todos desejamos uma feliz 
viagem. 

— Também aqui vimos e cum- 

ram 

Jha da se? Maria Rosa Pereira e primentâmos os nossos amigos 
srs. José Marques Damião e An- 
tónio Ferreira Marques Damião, 
respectivamente director e chefe 
da oficina do «Ecos de Cacíar 
Agradecemos, — T. 

ã 
ds tear ct e ep cc va, 

Holicias de Vilarinho 
Doente. - Como dissemos no 

último número deste jornal, er» 
pjeuntra-se muito doente de um pé 

o sr, António Tavares de Sousa, 
e não António Gonçalves de 
Sousa, como saíu por engano tir 
pográfico. Que nos desculpe o 
st. Gonçalves de Sousa, pois €s- 
te honrado cidadão encontra sé 
de perfeita e feliz saúde, E ao'sr, 
Tavares de Sousa, desejamos o 
seu completo restabelecimento, 
mas nestes últimos dias os seus 
padecimentos têm-se agravado, 
Estadas.— Vinda de Coimbra, 

já aqui está a sr,* Maria Benedi- 
ta, espôsa do nosso conterrâneg 
e amigo sr, Manuel Dias Soares 
Júnior. 

— Também vinda de Coimbra, 
já aqui está a sr.” Emília Mare 
ques dos Santos, espôsa do nos+ 
so conterrâneo e amigo sr. Ma- 
|tuel Maria Marques. 

—Do Estoril, a sr,” Rosa Go- 
lisina da Silva, espôsa do sr, Eu- 

rico Marques Teixeira, nosso cs. 
timado amigo e assinante deste 
semanário, —C. 

HOURS 5 ATADNCIS 
CORTEJO DAS PASTORI- 

NHAS. — Cenforme havia-mos 
noticiado, realizou se aqui no dia 
de ano novo, o cortejo das pas- 
itorinhas, Apesar-de ter sido re- 
solvido poucos dias antes a sna 
realização, revestiu um brilhan- 
tismo desusado, e as ofertas em 
grande número, e algumas valio- 
sas, atingiram preços elevados. 
PA” noite houve o baile das 
| pastoras, em casa do'sr. António 
ida Maia, que de muito boa von- 
tade cedeu, como já a tinha ce- 
dido para ensaios, onde a fina 
elite de Mataduços e Alumieira, 
dançou animadamente ao som de 
mavioso conjunto musical, até de- 
pois da meia noite, i 
Reudimento das otertas leiloa- 

das no dia do cortejo 2.475870 
Produto do baile 147340 
Mais ofertas recebidas no 
dia 3 av beijar o menino 126875 

  

    

Total... 2740985 
Destesas . «+ cu 276560 

Saldo .. Tr47:825 
Importância esta, depositada 

na mão do tesoureiro desta co- 
missão sr. Manuel Pereira Júnior, 
que foi incansável para que q 
cortejo se levasse a efeito, para 
assim, se arranjar receita para 
obras urgentes na nossa capela, 

Bem haja. 
ANIVERSÁRIOS NATALÍ. 

CIOS.— Passa no dia 10 do cor- 
rente, o 48 aniversário natalício 
do nosso ex "º amigo sr. Antó- 
vio Gomes Gautir, estimado e 
grande industrial na capital do 
país, e Matiducense ilustre. 

Figura de relêvo, tem sabido 
ali hourar a terra que lhe foi 
berço, Oxalá que este nosso inol- 
vidável amigo, a quem enviamos 
sincéros parabéus, festejo este 
dia com a maior satisfação, fa- 
zendo votos para que êle se res 
pita por largos anos, 

— Também no dia 15 do core 
rente, completa 23 anos em Lisa 
| bisboa, onde faz parte do Batas 
lhão dus Sargentos Milicianos, q 
sr. Manuel Maria da Maia, esti- 
mado filho do nosso respeitavel 
amigo e grande proprietário e 
capitalista d'aqui, sr. António da 
Maia, Parabéns, 
AGRESSÃO. — Saiu à pronún- 

cia, da cadeia de Aveiro, onde 
se encontrava preso, Saúl Dias 
Surdo - O Feijão — por ter agre- 
dido há dias no local das Arro- 
cheiras, com uma fica de que 
anda sempre munido, Anibal 
Gonçalves Andias, causando-l:e 
um grande ferimento na face, — C, 

| Cândido Luís de Moura 
SOLICITADOR á 

Antiga Rua da Sé, 6 - AVEIRO ; 
do agro E a 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, Argentina, américo do Norte, Fiança e Africa 
e lrala de tôda à documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANGO 
“(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom biie, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 

  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sab o mimero 24.840 da antiga casa 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôdu a parte. — Gala — PORTO | 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta anliga fotografia execulam-se com perfeição lo- 
dos os Irabalhos fotográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotugráfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cme-Kodek para 
amadores, Venda de rclos, Films Pack e para a Cine- 
-Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 

nematogralia, 
Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telifone 46057 

LISBOA 

    

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ JOSE DIONISIO cs 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Constiutor de fornes dos melhores sislemas ecos 

nósuicos e modernos. Evearrega-se da mentagem de 
padarias completas, Modifica chuminés é fornos amli- 

gos para sistema moderno. Executa todos os trabalhos 
con perfeição a solidez, tanto a dia como de emprei- 

tada. Esta crsa está devidamente legalizada com ofici- 

na de carnpintaria e sevralharia para executar todos ce 
utensílios pertencentes a padarias, masseiras, tabolei- 
ros, caixas de lotes e engenhos pura massa espanhola, 
Forneco Estes artigos em bon madeira seca e com pon: 
cosrgs Tunibém fornece portas de ferro para Jornos 
de qualquer sistema a preços sen competencia é tami- 
bém lag fornes para cerâniica e prês,» 

Se quereis ficar bem, servidos em economia e per- 
feição proenem sempre a antiga é sereditada eusu de 

JOSÉ DIONISIO — Borrlha = ÁGUEDA 
    

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata ersa. executa-se todos os trrbalhos de ser- 
ralbasia, lais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ele, 4211) 

EGOS- DE CACIA 

|Levedura Nacional| 
- SELECIONADA 

a preferida 
pelos bots 

  

  

  A melhor pa- 
A que garante mais ren- | va Panifica- 

  
  

pabifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL É COLONIAS 

Rua Jardim do Ti baco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de quulquer funeral: deede o mais 
simples nc de maior pompa, em cnixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços iró- 
dicos, iesde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda é aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUREIRA 

  

BICICLET/S 

e 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

27027 — LISBOA 

  

116, R do Crucifixo — Telet. 

  

Oficira de Fogo de artifício 
de—— dJosé Sonres Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam se os mais arlís- 
ticos logos do ar, preso, aquático e lipo japunez, etc, elc. 

  

Poência de Procuradoria Comercial 
  

“Cobranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trebalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Produzir e Poupar 

HERFETOL: 
Para as doenças de pele     

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece como por encam: 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, húmido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.£ 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

“ JOÃO FERREIRA 
Leciona por E 

continto on |) 

à hora, Se- naty 
nhoras e Ca- Sg 

dv 4h Trata da 

4d A documenta- 
: ee 

pqp = quo e seguro 

  

    
   

    

  

  

valheiros us A ala (435) 

Residência: Em LISBOA 
Rua Jôgo da Bola, JPM Trav. 8. Jcão da Praça, 38 

— MOSCAVIDE Tell, 28055 

v 4 É 

HERPEGCURA 
para: 

Wfecções da batba, ig pir gens e demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA NODERNA 
E mai ear (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. ta Gosta & Fillg 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tenpo. Modelos coriginalíssin:os, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701— Marquez de Pon bal 
(69) Telefone 2040 PORTO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padaries 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas 
de fornos de padarias; fornecendo tôdus na ferragens, 
musseiras, taboleiros + o restunte para padarias, 

Enenrrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

Não ignora, decerto V. Ex.” que estas duas palavras 
encerram um têma da actualidade, .. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4LISBOA 

(Junte “o Arco da R. Marquês Alegrete) encontra V. 
Ex." o olj etivo dêsse têm que é: - poupar 

e produzir economias ! 

Pura isso tome nota dos preços da nossa eus; 

Cabelo e barba 2800 

So enbelo 1850 = Barba 850 

  

QURIVEGARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, 1 — AVEIRO 

Compra — Venda de ouro, preta, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prate, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdes as graduzções e 

por receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

Máquinas de costura SINCER 
rias cem a 

e outras desde 200 a 1500800 nfinnçqudas 

  

A casa que mais barato vende em toco 
o Pais, Crandes dereentos gossis. re- 
verdederes. (160) 

Culçeda de Santo André, 74 - LISPOA 
  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nessa e culias leitos, tendo sempre em depósito; 
Urias para jezigos e para a leria, caixões ndestos e de 
luxo, armação pata igreja e casa, cerdas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tdos os 
acessórios pertencentes à sua urte, 

Chamadas telefônicas para o 2.º posto público. 
(437) Rua de República CACIA 
  

En preza Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

VEL EFONF PEIEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pajs Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Festa fábrica produz as n'elhores e es mais berelas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e. vernizes 

tipo-htográficos 

  

(163) -   
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